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Allocution du doyen d'âge' 
M. l e comte de Maillé prononce alors l'allocation que 

Boas avons reproduits hier. 

Election du Président 
L'ordre du jour appelle le scrutin da président. Le 

scrutin est ouvert à deux heures et demie. 
Le scrutin est fermé à trois heures et demie. 
Après le dépouillement d a scrutin, le président «?age 

en fait connaître les résultats. 
Votants 3.T0 
lilancs ou nuls 5.1 
Suffrages exprimés SKIS 
11. Henri Brisson 391 

M. 'IK MAILLÉ. — M. Henri Brisson ayant obtenu la 
majorité absolue des suffrages exprimés, je le proclame 
président d e l à Chambre des dépotés pour l'année 1896. 
(Applaudissements 4 gauche). 

Election des vice-présidents 
La Chambre procède ou scrutin pour l'élection de sas 

quatre vice-vrésidents. 
Voici les résultats : Votants .177, majorité absolue. 188 
Ont obtenu : MM. Poincaré, 19» voix ; Sarrien, l87;Des 

cbanel, ItfO; de Mahy. 140; Clausel de Coussergues, 135 
Leydet, l.'lo ; Gervlile-Réacbe, 85 : Maurice Faure, 79;Dar 
lan, 77; Isambert, 72 ; Bourgeois (Jura), 66. 

M. Poincaré ayant seul obtenu la majorité des suivra 
ges, est proclamé vice président de la Chambre pour 
Tannée 1896. 

Il y aura lieu à nu 3e tour de scrutin pour l'élection 
des trois autres vice-présidents. Il y .sera procédé à la 
prochaine séance. 

Elections des secrétaires 
Ont obtenu : : MM. Hezme 278 voix. Doumcrgue 26.';, 

Laroze SS2, Mongeot 232, Codet 208, Krnest Carnot 202, 
Uejean 178, Henri Coci iu «58, Farjon 190, Compayre 133, 
Bozerian "i'J, Marcbegay 77. 

Les sept premiers, ayant obtenu la majorité absolue 
des suffrages, sont proclamés secrétaires. Il devra être 
procédé a un 2e tour de scrutiu pour In nomination d'un 
huitième secrétaire. 

Election des Questeurs 
MM. Guillemet. 264 voix: Bizarelli, M i iloyer, 180, 

questeurs sortants, ayant obtenu la majorité, sont élus 
questeurs. Après enx venait M. Kivet avec 158 voix. 

La prochaine séance a été lixée à jeudi. La séance a 
été levée à. <5 h. 30. 

La séance est ouvert»' à 2 heures 10, sous la présidence 
<le M. WALLON, sénateur inamovible, l'un des doyens 
d'âge. 

Le présideut déclare ouverte la sessiou ordinaire de 
4896 et invite les plus jeunes membres du Sénat à 
prendre place an bureau en qualité de secrétaires. MM. 
«le Lamarzelle. Prévet, Dellestable, (iéreiite, Balhier et 
Savary répondent à cet appel. 

Allocution du président d'âge 
M. le Président pronouce l'allocution de circonstance : 

il émet le vieu que le Sénat remplisse toujours avec-
sagesse et fermeté le rôle que la Constitution lui assigne 
et que les deux Chambres vivent désormais en aussi 
bonne harmonie que les deux Chambres qui existaient 
dans les monarchies de 1813 et MM. 

Il prononce ensuite l'oraisen funèbre de MM. le comte 
de Lanbespin et UieU-Monnin. 

Après avoir re»îacé u noble carrière de M. le comte 
de La u besoin, sénateur de la Nièvre, M. Wallon ajoute : 

» Sa Rrau^e fortune ne In: servit jsjsjisja ipi'à faire le bien. 
M ét*it a \* ipriierclie de toutes les misères C'est par des don> 
de M), <5)e( lun.OOO lr. i|u'M concourait a la création des insti­
tutions de bienfaisance (Très b.cn. l ies bien.) 

^ M. Challcmel-Lacour avait justement caractérise sa earrie-
Ve eu ces terme : courage. Iliiéllté politique, simplicité dans la 
Me, munificence dans la charité. ^Applaudissements unanimes 
et prolonges.! 

>• M. iiictZ'Mouniu, fut un serviteur dévoue delà République, 
>•! c>sl pour le bien servir qu'il travailla toujours au dévelop­
pement de l'industrie et du commerce. (Approbation.) 

L'ordre da jour appelle le tirage au sort des bureaux. 
H est procédé à celle opération. 

La prochaine séance est lixée à jeudi, deux heures, 
pour l'élection du bureau. 

La séance est levée à trois heures moins uu quart. 

pour compte du destinataire. [ D a n s l a v e n t e ! m 

LES FUNERAILLES DEM. AVEZ, DEPUTE SOCIALISTE 
Un Incident 

Paris. U janvier. — Aujourd'hui ont eu lieu, à Le val -
lois-Perret, les obsèques de M. Ave/ , député socialiste. 

Kn vertu de l'usage suivi pendant les intersessions, 
une délégation du bureau de la Chambre avait été dési­
gnée pour Mil i tât à cette cérémonie. 

Les délégués étaient M. Poincaré, vice présideut, M. 
Bizarelli, que-leur, et M. Laroze, secrétaire. 

l i s s e sont rendus à la maison mortuaire. Là, M. Poin­
caré a été prié de prendre uu des cordons du poêle 
.liais une draperie rouge ayant été placée sur le cercueil 
et les cordons étant également rouges. M. Poincaré a 
refusé, déclarant qu'il ne voulait ni s'associer personnel 
lement, ui associer la représentation de la Chambre à 
une manifestation de ce geure. 

La délégation s'est séparée du cortège à l'entrée du 
cimetière. 

Apres les discours, les assistants ont défile devant la 
tombe ouverte et ont jeté sur le cercueil quelques im 
mortels rouges qu'ils portaient à la boutonnière. 

M. Lépine, préfet de police, a assisté à la céré­
monie-

LES CONDITIONS DE VENTE 
A c : O N S T A i V I , I 3 r O P i . . K 

La Chambre de Commerce française de Cuiisl inliuople 
donne cer l ines indications bonnes à retenir S I T les Con­
ditions de venti i Constantinople. 

L a v e n t e caf (en a n g l a i s <•;/')est île plus e n plus 
usit 3 . EMe Siii s l a i t l ' acheteur é t r a n g e r s a n s nu ire 
a u x in térê t s du v e n d e u r i V a n c r s M nous r e c o m ­
m a n d o n s a m o d e d'opérer . 

S a n s d o u i e i' es t plus faci le de v e n d r e l a m a r ­
c h a n d i s e prise di"is s o n m a t r f s i n , m u i s , e n a g i s s a n t 
«le la soi te, on la i s se à son a c h e t e u r é t r a n g e r le 
s o i n de p o u r v o i r l u ' - m ê m e à Texpédi 'on et à l 'as­
s u r a n c e de son e n v o i . C e l t i - c i e s t forcé d ' a v o i r 
r e c o u r s a u x trans i ta i res d o n t q u e l q u e s - u n s o n t la 
m a i n l o u r d e e t q u i , d a n s tons l?s c a s ne t r a v a i l l e n t 
pas g r a t i s . I a m a r c h a n d i s e est donc g r e v é e de Irais 
superf lus e t le d e s t i n a t a ' r e n'en c o n n a î t p a s e x a c t e ­
m e n t à l ' a v a n c e l e p r i x d e r e v i e n t . 

P o u r o b v i e r à ces i n c o n v e n a n t s , l es indus tr i e l s 
p a i e n t e u x - m ê m e s l< s f'r; ; s de t r a n s p o r t e t d ' a s s u ­
rance . l ' s cho i s i s sent p i r c o n s é q u e n t la vo i e la plus 
é c o n o m i q u e et c h e r c h e n t à outeir'r un fret r é d i i t , 
c e q u e l ' ache teur é t r a n g e r ne p o u r r a i t p a s fa ire . 
L a m a r c h a n d i s e e s t d o n c offerte à tel p r i x caf 
Constantinople c'est à-r'ire c o û t , a s s u r a n c e e t fret 
p a y é s p a r le v e n d e u r , e t le n é g o c i a n t de n o t r e 
p lace , qti ; en o p è r e l 'achat , s e b i^e fur un p u x d e 
r e v i e n t à C o n s t a m nople s a n s a v o i r à s 'occuper d e 
l 'a s surance r i d u ' - a n s p o r t . 

11 n e faut p a s c e p e n d a n t c o n f o n d r e c a f a v e c 
f ranco bord . D a la v e n t e cai', le v e n d e u r , : v r e 
f ranco bord r o r t d 'erabarquetneut et pa ie le fret 
e t l ' a s surance pour l e c o m p t e de l ' ache teur . La 
rttpomtmhilité du vendeur caf cesse l'embarque­
ment cl la marchandise voi/age aux risques et 

f ran co bord d e s t i n a t i o n — q u i e s t for t d a n g e 
r e u s e — l a m a r c h a n d i s e v o y a g e p o u r l e c o m p t e d u 
v e n d e u r . 

Déf in i s sons b i en c l a i r e m e n t l e s obligations d e 
l ' industr ie l qu i v e n d caf. 

T o u t d 'abord il d o i t c h a r g e r u n e m a r c h a n d i s e 
c o n f o r m e e t d e b o n n e q u a ' i t é e n s'en t e n a n t a u x 
c o n d i t i o n s d a m a r c h é . 

E n s u i t e i l e s t t e n u de l'embarquer dans de 
bonnes conditions e t d e bien l'assurer. E x p l i -
q u ' o n s - n o u s . 

U n e m a r c h a n d i s e , d e v a n t ê re c h a r g é e à M a r 
S3i''e, e s t v e n d u e c a f C o n s t a n t i n o p l e . T r o i s l i g n e s 
f r a n ç a i s e s — les M e s s a g e r i e s m a r i â m e s . F c a i s s i -
n e t e t P a q u e t — re ' ient d i r e c t e m e n t M a r s e i l l e à 
n o t r e por t ; e s t ro i s l e r v i c e s s on t s û r s e t r a p i d e s , 
d e u x of frent d e s frets très r é d u i t s . 

S u p p o s o n s q u ' u n e a u t r e c o m p a g n i e de n a v i g a ­
t i o n a c c e p t e , à M a r s e i l ' e , d e s m a r c h a n d i s e s p o u r 
C o n s t a n t i n o p l e , qu'i l s 'ag i s se d'un s e r v i c e i n d i r e c t 
nécess i tant de s t r a n s b o r d e m e n t s e t p lus i eurs m o i s 
de t r a v e r s é e , l e v e n d e u r a u r a - t - i l r empl i s o n de­
v o i r e n conf iant s e s m a r c h a n d i s e s a u x v a p e u r s de 
c e t t e C o m p a g n i e ? N o u s ne l e c r o y o n s p a s . c a r il 
n'aura pas chargé dans de bonnes condilions. 
P e u t - ê t r e , f a u t e de s t ipu la t ions e x p r e s s e s r e l a t i v e s 
à l a d é s i g n a t i o n d u v a p e u r insérées d a n s l e c o n t r a t 
de v e n t e , un tr ibuna l lui d o n n e r a r a i s o n , m a i s il 
a u r a s û r e m e n t de s dif f icultés a v e c s o n a c h e t e u r , 
l e q u e l ne paicqu'après , éception. 

C a r — e t c'est le p o i n t s u r lequel n o u s ne s a u ­
r ions t rop ins i s . ï r — le n é g o c i a n t d e C o n s t a n t i n o ­
ple , qui a a c h e t é caf, n e pa ie pas o u ne s i g n e pas 
u n e a c c e p t a t i o n sur l a r e m i s e d u c o n n a i s s e m e n t 
e t de la po'-'ee d ' a s s u r a n c e — c e qui e s t c e p e n d a n t 
le r è g l e m e n t r é j u l e r d e la v e n t e c a f ; — il ne 
d o n n e s o n a r g e n t , ou s a s i g n a t u r e , q u ' a p r è s a v o i r 
m i s l a m a r c h a n d i s e en m a g a s i n . C e n ' e s t peut èLre 
pas bien c o r n e t , m p i s c'est t rès p r u d e n t : 11 e s t 
bien difficile de ' a i r e a d m e t , e une r é c l a m v ; o n 
j j s i i h i • lorsqu'on a p a y é ; de n o m b r e u s e s e x p é ­
r i e n c e s la p r o u v e n t . 

M a ; s de s dif f icut .és n a i s s e n t r a r e m e n t d u m o d e 
de t r a n s p o r t . T e l n'est p a s le c a s de 1 a s s u r a n c e . 

A u t r e f o i s — d a n s le bon t e m p s . . . des assureur» 
— il n'y a v a i t qu 'un seu l m o d e d 'as surance . B e a u ­
c o u p d e produi i » é t a i e n t a s s u r é s franco d'avaries 
particulières, c'est à -d i re q u e , l o r s q u e u n e m a r ­
c h a n d i s e de ce t t e n a t u r e s u b i s s a i t u n e a v a r i e , l a 
c o m p a g n i e d 'a s surance ne r e m b o u r s a i t le m o n t a n t 
du d é g â t q u e s'il s ' a g i s s a i t de perte t o t a l e ou 
d ' a v a r i e c o m m u n e . L e s a v a r i e s s o n t d i t e s c o m m u ­
nes l c r s q u ' e " e s a t t e i g n e n t à l a fois le n a v i r e e t sa 
c a r g a ' s o n e t p r o v i e n n e n t d ' a b o r d a g e , é e h o u a g e , 
i n c e n d i e à bord , e x p l o s i o n de m a c h i n e e t a c c i d e n t s 
s i m i l a i r e s . 

E t l o r s q u ' u n e a v a r i e c o m m u n e p e r m e t t a i t d ' in­
d e m n i s e r l 'assuré , il falla-'t d é p a s s e r l a f r a n c h i s e 
r e p o s a n t s u r une sér ie . 

L a franch se é t a i t p a r e x e m p l e de 1 0 ojo e t la 
s é n é de l , f ) f r a n c s ; p a r c o n s é q u e n t t o u t e s l es 
a v a r i e s in f ér i eures à 1 0 0 f r a n c s n ' é t a i e n t p a s 
p a y é e s , ce l 'es s u p é r i e u r e s à ce t t e s o m m e é t a i e n t 
r ég l ée s s o u s d é d u c t i o n de ICO francs . L e droi t de 
p a y e r l a p r i m e é t a i t à pou près le seul p r i v i l è g e de 
l 'assui i. 

M a i s , fort h e u r e u s e m e n t , l a c o n c u r r e n c e a f a i t 
t o m b e r u n e part i e d e ces muraiP.es r e s t r i c t i v e s , n 
e x i s t e a u j o u r d ' h u i des c o m r a g n i e s d 'a s surances 
qui a s s u r e n t l e s a v a r i e s p a r t i c u ' è r e s , m ê m e cel les 
p r o v e n a n t de rou i l l e e t d ' o v y d a t i o n s u ç l e s m é t a u x 
qui font d e s s ér i e s d'un c o i s e t r é d u i s e n t l a Iran 
rh i se à 3 o[o en a c c a p ' a n t qu'e l le ne so i t p lus dé 
d u i t e lorsqu'e l 'e e s t d é p a s s / Î. D a n s ces c o n d i t i o n s 
l e s a v a r i e s , d e q u e l q u e n a t u r e qu'el 'e3 s o i e n t , s o n t 
t o t a l e m e n t p a y é î s e t le pe t i t s u p p l é m e n t de p r i m e 
e x i g é p a r les a s s u r e u r s e s t b ien l a r g e m e n t c o m p e n ­
sé p a r l a s é c u r i t é a c q u i s e . 

Inut i l e d e d i re que les a c h e t e u r s de notra p lace 
— tous e x c e s s i v e m e n t habi'.es et m ê m e p a s s a b l e ­
m e n t re tors — c o n n a i s s e n t ce t t e a s s u r a n c e t o t a l e 
— rée l l e — d o n t n o u s v e n o n s d ' i n d i q u e r les condi­
t ions e t e n prof i tent le p lus poss ib le . 

S u p p o s o n s m a i n t e n a n t qu 'un m a i t r e de forges 
f r a n ç a i s v e n d e à un m a r c h a n d d e n o t r e v i ' le 5 0 0 
bar i l s d e po in te s de P a r i s c a f C o n s t a n t i n o p l e . Il 
c h a r g e s o n t r a n s i t a i r e d e l e s a s s u r e r , c e d e r n i e r 
r e m e t la n o t e d 'as surance à s o n c o u r t i e r h a b i t u e l , 
qui la porte à u ne c o m p a g n i e , l aque ' l e a s s u r e a u x 
c o n d i t i o n s a n c i e n n e s , à peu près l e s s eu le s us i t ées 
en F r a n c e . 

P a r s u i t e d ' u n e c a u s e q u e l c o n q u e , l e s p o i n t e s 
s o n t m o u i l l é e s , s a n s qu'il y a i t c e p e n d a n t a v a r i e 
c o m m u n e . L ' a v a r i e a t t e i n t 2 0 o i o . 

L ' H W I K I , qui a u s s i é .Vanc d ' a v a r i e s par t i -
cyj 'ères , ne p a i e r i e n . 

L e d t s t n a t n i r e , h a b i t u é à s e v o i r r é g l e r t o u t e s 
les a v a r i e s sur venues s u r les po intes a ' i e m a n d e s 
ou b e l ç e s c h a r g é e s \ A n v e r s , re fuse a b s o l u m e n t de 
s j p p o r t e r l ' a v a r i e . 

F a i r e un procès s e r a i t fo ' ie , c a r son i s s u e est 
f j r t p r o b l é m a t i q u e , e t , en a t t e n d a n t , l a m a r c h a n ­
dise fa i t des fra i s é n o r m e s de m a g a s i n a g e qui la 
d é v o r e n t et s ' a v a r i e Jav.- i i i tage. 

C'est d o n c ie v e n d e u r qui s u p p o r t e l a per te . 
E t il n'est n u ' eraent à p l v ' n d r e , c a r il ai ' -ait 

é v i t é ce t t e p e i . e s'il a v a ; t t e n u c o m p t e de n o j 
conse i l s . 

Ca.-, n o u s l ' a v o n s p lus i eurs fois i n d i q u é , en 
rendant pour la première fois caf d un clic il 
i/o Turquie, il faut lui •indiquer comment on 
charge et surtout comment on assure 

O u l 'acheteur a c c e p t e le m o d e d ' a s s u r a n c e — il 
e s t bon de lui r e m e t f e une p o ' ; c e — o u bien il d e ­
m a n d e à ê t r e m i e u x a s s u r é . 

D a n s ce c a s , le v e n d e u r r e c h e r c h e une a s s u r a n c e 
c o m p l è t e ; s'il n e l a t r o u v e p a s , il pr i e s o n a c h e ­
té i r de s ' a s s u r e r l u i - m ê m e à C o r s t a n t i n o p l e — 
c'est bien f a c i l e — e t d é d u i t du p r i x ca l le m o n t a n t 
de l a p r i m e . V e n d e u r e t a c h e t e u r é t a n t a ins i e n ­
t e n d u s à l ' a v a n c e , u n e a v a r i e peut se p r o d u i r e s a n s 
e n t r a î n e r l a m o i n d r e c o n t e s t a t i o n . 

E n af fa ires , p r é v o i r l e s di f f icul tés , c'est g é n é r a ­
l e m e n t l e s é v i t e r . V o i l à p o u r q u o i n o u s r é é d i t o n s 
ces conse i l s a u r i s q u e d e p r ê c h e r une fois d e p lus 
d a n s le déser t . E . G. 

NOUVELLES DU JOUR 
£ affaire Arton 

Londres, 14 janvier. — L'affaira Arton est flxée i sa­
medi prochain. Le départ d'Arton pour Paris aura lien 
le t 5 janvier. 

M. M a r e t e t A r t o n 
U n e a c e a a a t i o o d e M. E d . O r o m e n t 

Paris, 14 janvier. — Dans la Libre Parole de demain, 
il . Dramont accuse M. Maret d'avoir reçu de l'argent i 
Arton, pour soutenir un projet qui devait causer la 
ruine de milliers de petits epargnistes. M. Dru mont ter­
mine ainsi ; 

H Que s'était-il passé, entre le mois de mars 1487 et le mois 
d'avril 1888? Vous aves rencontre Artoo, vous avez été diner 
cbex lui, et vous vous éies veodu À lui. En ce qui vous cou 
cerne, ma conviction est faite. 

» Si M. Henri Maret veut que nous nous expliquions. 
deiimtivemeut ensemble, qu'il me donne rendez-vous devant 
le jury.» 

l ' a e m é d a i l l e c o m i n é n o r a t l r e d e l a g u e r r e 
f r a n c o - a l l e m a n d e 

Paris, 14 janvier. — Parmi les pétitions transmises à 
la Chambre des députés, du i l novembre au 29 décembre 
1893, nous en avons relevé une douzaine émanant de 
divers groupes d'anciens combattants de 1870-71, qui 
demandent la création d'une médaille commémorât!ve 
de la guerse franco-allemande. 

U n e s é r i e d e n a u f r a g e s 
Marseille, 14 janvier. — Le vapeur grec Adrianoili-

chalinos s'est perdu, dans la nuit du 11 janvier, dans les 
parages du golfe de N'aples. Onze hommes ont péri. 

Les bricks i taliens Angelina et Vtrgone-del Rosario, 
ainsi que le brick français Edouard, ont également fait 
naufrage dans les parages de l'Ile d'Elbe. Les équipages 
ont été sauvés. 
L e V a t i c a n e t l a F r a n c e . — U n e l e t t r e d o P a p e 

a n P r é a i d e n t d e l a R é p u b l i q u e 
Londres, 14 janvier. — On télégraphie de Rome au 

Daily Chronicle que le Pape vieut de terminer une lettre 
destinée à M. Kélix Faure et qui traite de la situation reli­
gieuse en France. 

On croit que cette lettre produira en France une im­
pression considérable. Le Pape n'abandonne pas sa poli­
tique républicaine, mais déclare que. devant les plaintes 
unanimes du clergé et des catholiques contre l'hostilité 
du Cabinet Bourgeois, il est obligé d'élever la voix pour 
protester. 

Un t é l é g r a m m e d u d u c d ' O r l é a n s 
Paris, Il janvier. — M. Roger Lambelin a reçu de Mon 

sieur le duc d'Orléans, le télégramme suivant : 
« J'ai été vivement touché des sentiments de dévouement de 

» la Jeunesse Royaliste, réunie dans les bureaux du Soleil, et 
» j'espère voir bientôt la réalisation de uos patriotiques espé-
« rauces. » PHILIPPE.» 

B o n n e s n o u v e l l e s d e l 'Inulo C h i n e 
Paris, 14 janvier. — Les dernières dépêches reçues de 

l'Iiido-Cliiiie signalent l'excellente situation de 'la pro­
vince de II.ICMIIKII. La colonne de police qui y opère, 
pourra être réduite de plus de moitié. Les nouvelles de 
la province de lla-Tinh ne sont pas moins bonnes. 
A c c o r d i n t i m e d e l ' A n g l e t e r r e a v e c l a F r a n c e 

e t l a K n s s i e 
Londres, 14 janvier. — La Westminster Gazette dit 

qu'il faut attribuer la baisse d'aujourd'hui à la Bourse de 
Vienne, à la nouvelle qui sera connue partout demain, 
d'un rapprochement entre les cabinets de Paris et de 
Londres. 

Les efforts pour intéresser plus étroitement l'Angle­
terre à la Triple-Alliance, ont non seulement échoué 
mais ont amené le résultat tout-à-fait contraire de déter­
miner uu accord intime de l'Angleterre avec la France et 
la Russie. 
H l - c * a r m e m e n t s d e l ' A n g l e t e r r e 

Londres, ii janvier. — Les contre-torpilleurs à Ports 
ir.outh ont reçu l'ordre d'armer 2,200 officiers et le mate­
lots, et le cuirassé VHermiont, 286 officiers et matelots 

l a n o u v e l l e e s c a d r e v o l a n t e a n g l a i s e 
Londres, 24 janvier. — Les 8 navires, qui constitueront 

la nouvelle escadre v.olaute en voie de formation, ont 
reçu aujourd'hui, l'ordre d'armer immédiatement. Outre 
ces navires, s ix contre-torpilleurs ont été désignés pour 
faire partie de l'escadre. D'autres navires ont reçu éga­
lement l'ordre d'armer. Le cuirassé Empress o{ indw. 
avec 710 hommes d'équipage, va quitter Chatbau. pour 
rejoindre l'escadre de la Manche. 

Uu i n c e n d i e d e m i n e . — D o u z e v i c t i m e s 
Maerisb Ostrau, 14 janvier. —A la suite de l'incendie 

de mine que je vous ai signalé, on a ramené du puits 
llermauésilde jusqu'à 3 heures 30, les cadavres et 12 
blessés dont l'état est grave. 

Maereslh-Ostrau, 14 janvier. — Après avoir isolé le 
puits d'épuisement daus lequel le feu avait pris, ou a 
retiré encore 9 cadavres, ce qui porte à 15 le nombre de 
mineurs morts jusqu'à présent. 17 ouvriers sont sauvés. 
On a acquis la conviction que l'accident n'est peint dû à 
une explosion. 

L e s I t a l i e n s e n A b y s s i n l e 
Rome, l i janvier. — Le bruit court dans les cercles 

parlementaires que les combats d'à vaut-garde ont déjà eu 
lieu entre le colonel Alberton et les Clioans. Ceux-ci 
occupent l'étroit délité d'Agonla qui commande la route 
de Makallé 

Rome, 14 janvier. — La garnison de Makallé compte 
actuellement une centaine de blessés et une trentaine de 
morts. Les défenseurs auraient encore de l'eau pour une 
dizaine de jours; les Cboans qui ferment la citadelle ont 
capté toutes les sources. Les Dervicbes se réunissent à 
Cbégarest et semblent avoir pris pour objectif la direc­
tion d'Adoun et d'Adouab. 

L e s m a s s a c r e s d ' A r m é n i e n s p a r l e s t u r c s 
Constantinople, 14 janvier. — La réunion des ambassa­

deurs du 10 courant s'est occupée de l'affaire de la ré­
volte de Zeitoun. Les ambassadeurs de France et de 
Russie demandaient que les négociations pour la média­
tion eussent lieu à Alep, mais devant l'insistance de la 
Grande-Bretagne, il a été décidé qu'elles auraient lieu à 
Zeitonn même. 

i.es consuls ont pour instructions de procédera ce3 
négociations sur les bases déterminées par la Porte. Us 
doivent réclamer la reddition des meneurs de la révolte 
et ils auront à assister à la mise à exécution des condi­
tions de la médiation. 

Si, toutefois, les conditions proposées étaient rejetées, 
les consuls devraient se retirer. 

Les consuls partiront incessamment. 
On ibnore les contre-propositions que feront les habi­

tants de Zeïtoun, mais il parait certain qu'ils refuseront 
de livrer les armes et les meneurs. 

Constantinople, 14 j a n v i e r . — Depuis quelques jours, 
les ministres sont presque eu permanence au Palais. Les 
Druses ne sont pas encore soumis; on craint qu'ils ne 
marchent sur Damas. 

De nombreux massacres ont encore eu lien dans plu­
sieurs chefs-lieux. Le total des morts, d'après un rapport 
confidentiel, est de 100,000: 80,000 familles se sont réfu­
giées dans les montagnes et se sont converties à l'fsla» 
nisme; 30,000 familles se sont réfugiées dans les grandes 
villes. 

D'après uu rapport du clergé catholique arménien, à 
Malatia, 2000 individus restent sans abri ni ressources. 

L'éveque catholique et ses prêtres ont dû se réfugier 
dans uue écurie. 

L ' i n s u r r e c t i o n d e l ' I n d e p o r t u g a i s e 
U n e t r o u p e d e c e n t s o l d a t s a n é a n t i e 

Londres, 14 janvier. — Suivant uue dépèche de Bom­
bay, les insurgés de l'Inde portugaise auraient snrpris 
une troupe de cents soldats portugais, avec leurs offi­
ciers, et l'auraient anéantie dans le défilé de Soltary. 
Trois hommes seulement suraient pu se sauver. Jus­
qu'ici, Ie3 troupes portugaises auraient eu raison des 
insurgés. 

L e s é v é n e m e n t s d u T r a n s v a a l 
Paris, l l j a u v i e r . — Le comité de défense dés intérêts 

français au Transvaal. réuni sous la présidence de M 
Tharel a adopté les résolutions suivantes : 

Considérant que la République du Transvaal est indépen­
dante de fait et de droit : 

» '.lui- la convention de Londres de lSNi n'a eu pour objet 

que la sauvegarde de cette influence contre toute action exté­
rieure ; 

» Que de gros intérêts français, engagés an Transvaal. sont 
aujourd'hui menacés tant par les agissements de la Compagnie 
du Sud de l'Afrique que par l'éventualité d'une irruption des 
troupes anglaises qui seraient débarquées à Lourenço-Mar-
quez : 

Emet le VOBD : 
1* Que le gouvernement français agisse amicalement an-

prés du gouvernement anglais en vue de la révocation de la 
charte de la compagnie. 

» t- Qu'il donne des ordres pour que notre pavillon se mon­
tre dans les eaux de Lourenco-Maïquez. 

«3-Que le gouvernement portugais, dans la lutte paralèle 
cju il soutient avec le Transvaal contre la Compagnie sud-afri­
caine, soit soutenue par les puissances continentales intéressées 
au Transvaal et à la paix de TAfrique-Australe. » 

Londres, 14 janvier. — De fréquentes communications 
ont été éebangangées hier entre le Foreign Office et les 
ambassadeurs de France et d'Allemagne. 

Le Standard croit savoir qu'un nouveau Conseil de ca­
binet sera tenu dans le courant de cette semaine. 

De son côté le Afornmo Post apprend de Berlin que le 
gouvernement allemand désire empêcher une entente en­
tre l'Angleterre et la Russie. 

Londres, 14 janvier. — L'escadre volante se réunira 
vendredi à Spitbead. Ou ne sait t iea de définitif concer­
nant la destination de cette escadre. Les navires de 
guerre de la division de Portsmoulh sout prêts à repren 
dre la mer avec des approvisionnements pour six mois 
On annonce l'envoi au Cap de nouvelles quantités de 
munitions pour le cas où une augmentation des forces 
militaires de la colonie serait jugée nécessaire. Les auto­
rités militaires étudient nn nouveau projet de mobilisa­
tion rapide. 

Johannesburg, 14 janvier. — Afin de démontrer la puis­
sance de la République, les Boérs défileront demain en 
armes, à la ville. 

Déjà un défilé d'un million de Boërs a eu lieu aujour­
d'hui. Leur passage a causé une certaine émotion. 

Londres, 14 janvier. — M. Clianiberl.il a télégraphié 
au gouverneur du Cap pour lui exprimer son apprében 
sion que les nombreuses arrestations opérées à Joban 
nesburg, désorganisent l'industrie du Rand. 

Il lui demande des renseignements sur les délits dont 
les prisonniers sont accusés, sur les condamnations dont 
i ls peuvent être frappés et aussi sur le point de savoir 
s'ils ne pourraient pas être remis en liberté sous cau­
tion. 

L ' i n s u r r e c t i o n c u b a i n e . 
D e u x v i l l e s i n c e n d i é e s . — R e n c o n t r e s s a n g l a n t e s 

New-York, 14 janvier. — On télégraphie de la Havane 
que les insurgés ont incendié Vegas et San Francisco-de-
Paula, en vue de la Havane. 

Les communications télégraphiques terrestres, entre La 
Havane et Batabano, sont coupées ; il en résulte qu'il 
n'y a pins de communications avec les Antilles. 

Madrid, 14 janvier. — Une dépêche officielle de La 
Havane dit que des rencontres, sans importance, o a t e u 
lieu; le chef Gomez continue son mouvement dans le 
centre de la province de La Havane: Macéo est poursuivi 
par cinq colonnes dans le Vuetta-Abajo. 

D'autre part, on télégraphie de la Havane, i l'Impar­
tial, qu'un combat a eu lieu, dans la province de Puerto 
Principe, entre un bataillon Terragona, et 2.000 rebelles: 
ceux-ci ont été battus, abandonnant douze morts et soi­
xante blessés: le lieutenant-colonel Mira a été blessé; les 
détails manquent. 

Madrid, 14 janvier. — On annonce de Cuba que, dans 
différentes rencontres,les Espagnols ont battu les bandes 
de Maximo Gomez et de Macéo. 

Le» r é p u b l i c a i n s Indépendants . — Al locut ion 
d a prés ident , M. L a G a v r l a n , d é p u t é de Lll lo 
Paris, 14 janvier. — Avant la séance, le groupe des 

républicains indépendants de la Chambre des députés 
s'est réuni, pour s'entendre au sujet de l'élection du 
bureau de la Chambre; puis il a procédé au renouvelle­
ment de son propre bureau. 

Ont été élus pour l'année 1896 : il. Le Gavrian, prési­
dent; MM' de Montfort et Brincard, vice-présidents; il. 
De.'jardins (Aisne), questeur, et M. Firino, secrétaire. 

M. Le Gavrian, président, a rappelé rapidement la 
ligne de conduite des républicains indépendants; ce 
groupe de députés repousse l'épitbète de ralliés; il pro­
teste de son dévouen,eut sincère à la République et de 
son indépendance absolue; il est prêt à donner son adhé­
sion et son concours à un ministère libéral animé d'un 
esprit de justice, de modération et d'union entre tous les 
français, mais il entend combattre les procédés sectaires 
et les utopies radicales socialistes. 

L a p r é s i d e n c e d u S é n a t 
La candidature de M. Constansàla présidence du Sénat 

est fort vivemer.1 combattue par M. Bourgeois, qui fait 
de la propagande pour M. Magniu. gouverneur de la 
Banque de France. 

Réunion d a conse i l d e s m i n i s t r e s 
Paris. 14 janvier. — Les ministres sont réunis ce ma­

tin, à l'Elysée, sous la présidence de M. Félix Faure. 
LIVRE JAUNE SIR MADAGASCAR 

M. Berthelot a annoncé qu'il ferait distribuer anjour 
d'bui aux membres du Parlement un livre jaune sur les 
affaires de Madrgascar. 

LES PHOSPHATES D'ALGÉRIE 
MM. Bourgeois et Guyot-Dessaigne ont entretenu le 

conseil du projet de loi qu'ils préparent actuellement en 
vue de réglementer les concessions des phosphates en 
Algérie. Ce projet sera déposé samedi prochain sur le 
bureau de la Chambre. 

LA PUBLICITÉ DE L'INSTRUCTION JUDICIAIRE 
Le conseil a approuvé le projet élaboré par le garde 

des sceaux, qui établit et organise la contradiction au 
cours de l'instruction judiciaire. Ce projet décide que 
dès que la procédure est terminée et avant de rendre son 
ordonnance de clôture, le juge d'instruction fera compa 
raltre publiquement l'accusé et exposera les résultats de 
la procédure et entendra les observations soumises par 
le ministère public, l'inculpé, son conseil et la partie 
civi le . 

L'ordonnance devra, dans les vingt-quatre heures, être 
rendue publiquement. Au cours de l'instruction, la pro­
cédure sera communiquée à l'inculpé, à la partie civile 
et à leurs conseils, tontes les fois qu'il devra être procé 
dé à des interrogatoires et à des confrontations. 

Les ordonnances du juge d'instruction, antres que 
l'ordonnance de clôture, peuvent être frappées d'opposi­
tion devant la chambre du conseil, constituée à cet 
effet. Le juge qui instruit l'affaire ne peut prendre part 
à la délibération de la chambre du conseil, ni concourir 
au jugement des affaires qu'il a instruites. 

LA RÉFORME DES DROITS SUR LA YCNTK DES IMMEUBLES 
Le ministre des finances a soumis au conseil ie projet 
de loi qu'il est prêt à déposer à la Chambre et qui tend 
à supprimer dans la venté des immeubles le droit fixe 
qui grève surtout les ventes de petites propriétés rurales 
Le projet a pour but de donner satisfaction à la résolu­
tion votée par la Chambre, dans la discussion de la loi 
des successions, eu vue d'appliquer à des dégrèvements 
agricoles le supplément de ressources que donnera 
cette loi. La sppression du droit fixe dans les ventes 
d'immeubles procurera un dégrèvement dé 10 millions de 
francs. On fera descendre la taxe perçue par l'Etat sur 
les ventes de terre de moins de i.000 francs du taux 
actuel de 9 à 18 0|0 au taux de 2 0|0 seulement. 

LA MUNICIPALITÉ DE TAMATAVE 
Le ministre des colonies a fait savoir qu'à la suite de 

l'interpellation développée par M. de Mahy devant la 
Chambre, au sujet de la composition de la commission 
municipale de Tamatave, il avait damandé des rensei­
gnements au résident général. Le ministre a reçu hier de 
M. Laroche un télégramme annonçant que l'administra­
tion municipale de Tamatave ne se composait que d'un 
administrateur, qui est officier français. 

LA CÉRÉMONIE DE BUZENVAL 
Le ministre de la guerre a fait connaître que les trou­

pes qui assisteront le 19 janvier à la cérémonie patrio­
tique de Buzenval se composeront do deux compagnies 
de la garde républicaine, uu bataillon d'artillerie a pied, 
un bataillon d'infanterie, un bataillon d'infantsrie de 
marine, de deux batteries d'artillerie à cheval et d'un 
régiment de cavalerie. Ces troupes seront placées sous 
les ordres d'un général de brigade. • 

H e u r e d e S. Km l e c a r d i n a l R a m p o l l a 
a M . l'aMaé N a u d e t d i rec teur d a J o u r n a l l e «Monde» 

A l'occasion des fêtes de Noël, M. l'abbé Naudet, direc­
teur du itonde, tant e n son nom qu'an nom de ses 

collaborateurs, ayant écrit i S. Ëat. le cardinal Ram­
polla, secrétaire d'Etat de S. S., pour le prier de vouloir 
bien déposr a u pieds de N. T. S. P. le Pape Léon XIII 
l'bumble hommage de son respect et de ses vœux , avec 
l'expression de son absolu dévouement et de son entière 
soumission aux directions pontificales, a en la joie et 
l'honneur de recevoir la réponse suivante : 

« Très Révérend Monsieur, 
» Heureux de seconder le désir que vous m'avez eiprimé, 

i'ai remis entre les mains vénérées du Saint-Père la lettre dan» 
laquelle, à l'occasion des fêtes de Noël, vous présentiez à z>a 
Sainteté vos voux et vos souhaits, en votre nom et au nom 
des rédacteu' ^ du journal que vous dirigez. Le Saict-Pére a 
remarqué avec satisfaction les nobles sentiments et les louables 
intentions que que vous exprimez dans cette lettre, et assuré 
que vous et vos collaborateurs s'en inspireront toujours. Sa 
Sainteté daigne vous accorder de tout cœur la bénédiction 
apostolique souhaitée. 

» Je me réjouis de vous transmettre l'expression de ces senti­
ments, et je tiens, en même temps, à vous remercier des con­
doléances que vous m'avez exprimées à l'occasion du deuil ré­
cent qui a frappé ma famille, et faisant des vceux de bonheur 
pour l'année qui commence, je veux me redire, dans les senti­
ments de l'estime la plus distinguée, 

» votre très affectionné serviteur, 
» M. Card. RAMPOLLA. 

» Rome. 8 janvier 1896. 
«A M. l'abbé Naudet, directeur du Monde, Paris ». 

L a l i s t e d e s 1 0 4 
La Libre Parole publiait dernièrement une interview 

de M. Loubaresse, ancien fermier de la France, où celui-
ci accusait MM. Lalou et Aubey; directeur et rédacteur 
en cbef, de chantages auprès de divers ministères. 

MM. Lalou et Aubey ont riposté en accusant M. Lou­
baresse d'avoir déclaré à plusieurs reprises être posses­
seur de la seule et vraie liste des 104. C'est cette décla­
ration qui les décida même, alors que M. Loubaresse 
était encore fermier de la France, i annoncer la publi­
cité proebaine de cette liste dans le journal. 

M. Martin, commissaire aux délégations, a été chargé 
de procéder à nne information à ce sujet. Hier et aujour­
d'hui il a entendu les divers rédacteurs et employés de 
la France qui, tous, lui ont ont déclaré avoir entendu en 
effet tenir à M. Loubaresse le propos incriminé. 

Aux bureaux du journal la Renaissance, dont M. Lou­
baresse est actuellement commanditaire, il a tenu, 
parait-il, à maintes reprises, le même propos. Les rédac­
teurs de ce journal en ont témoigné. 

A l'heure actuelle, dans cette ridicule affaire, six per­
sonnes sont inculpées. Ce sont : MM. Lalou, Aubey, de 
Colleville, Bonneterre fermier actnel de la France, Lou 
baresse et Houssiot, gérant du journal. 

La session d'assises devant laquelle viendra l'affaire 
sera présidée par M. Tardif, avec M. Jacomy comme avo­
cat général. 

A M a d a g a s c a r . — U n t é l é g r a m m e du g é n é r a l 
D u c h e a n e 

Le ministre de la guerre a reçu le télégramme suivant 
transmis via Port-Lonis et arrivé le 13 janvier : 

« Le général tinrhesne télégraphie de Tananaiive le 31 dé­
cembre que le calme est a peu prés rétabli en Emyrne. La si­
tuation est satisfaisante dans la capitale. Des postes d'Haous-
sas sont échelonnés sur la route de Tamatave a Tanananve. 
où la circulation a repris. L'état sanitaire est relativement 
bon. 

» Par un autre télégramme du 6 janvier, le général Duches-
ne fait connaître qu'un soulèvement nouveau dans l'Est et di­
rigé contre les (lovas a échoué grâce à l'intelligente interven­
tion du docteur Besson et aux mesures militaires qui ont été 
prises. 

» Dans le sud-ouest de l'Emyrne, le calme parait entièrement 
rétabli; les derniers rebelles se sont enfuis vers le Sud; il sera 
nécessaire d'envoyer des troupes, M 

Les funéra i l l e s de M g r Gll ly 
Nimes, 14 janvier. — Les funérailles de Mgr Gilly, 

évéque de Nîmes, ont eu lien ce matin avec une 
grande solennité an milieu d'une assistance des plus 
nombreuses. 

On y remarquait notamment Ions les prêtres, tout 
le clergé du diocèse ainsi que les évéques des diocèses 
voisins. 

Les funérrilles ont été présidées par Mgr l'archevêque 
d'Aix. 

L e s é t a t s d e M. D o n n e r 
On lit dans le Figaro : 
tt Puisque M. Doumer. après plusieurs jours de voyage, a 

maintenant réintégré son i-abinct ministériel, nous jieusons 
qu'il daignera signer les états qui permettront au petit per­
sonnel du ministère des liuances de recevoir les modestes gra­
tifications qui lui ont été annoncées dans les derniers jours de 
l'année écoulé»-, 

» Il eut été facile à M. Doumerde signer ces états avant de 
partir pour Marseille, Nice et Lyon, li eût ainsi évité uu cruel 
embarras, le S janvier, échéance des petits loyers, à nombre 
d'employés qui ont basé leurs dépenses sur les sommes qu'ils 
comptaient recevoir pour le 1er janvier.» 

L insurrect lor c u b a i n e 
Madrid, 14 janvier. — D'après les dépêches de la Ha­

vane, les insurgés ont attaque la ville de Manageras d'où 
ils ont été repoussés. Ils ont incendié quelques maisons 
des environs. 

Le maréchal Martinez Campos a organisé nne réunion 
dans le but de veuir en aide aux nombreuses familles 
réfugiées dans les grandes villes. 

Maximo Gomez a arrêté un train à 30 kilomètres de la 
Havane; il en a fait descendre les voyageurs et a brillé 
les wagons. 

On a arrêté à la Havane le rédacteur du Xeiu-York 
Journal, qui faisait le commerce des armes avec les in­
surgés. 

D n Incendie d a n s une sa ins 
MaiTlscb-Ostrau, 14 janvier. — Un incendie dans la 

cause est inconnue s'est déclatéaujoud'bui à onze heures 
et demie du malin dans le puits de mine da Hermane-
gilde. Les ouvriers sont remontés. Ou ne sait pas s'il y a 
oes victimes. 

11» en sont revenus au système corporatif. La loi autrichienne 
du 1S mar» «883 rétablit les corporations obligatoires. En Alle­
magne, on n'a pas été aussi loin, mais on a décide que nul ne 
pourrait avoir d'apprentis s'il n'est membre d'une corpora­
tion. 

En présence de cet important mouvement d'opinion,et mon» 
ai «Viislation, favorable au régime rurporatif, M. Hubert-V al-
lerorti, te propose de rechercher ce que vaut cette idée du ré-
tablisserOènt des corporations.— Ce sera l'objet des prochaines 
leçons. 

FERMETURE DE LA CHASSE 
Nous avons annoncé que la ebasse serait close dans 

toute l'étendue du département du Nord, le dimanche 
~>6 janvier prochain, s u soir. 

Toutefois, restent autorisées: 1' jusqu'an 15 avril, lâ­
chasse de la bécasse dans les bois et futaies, en faisant 
usage du cbien d'arrêt; V jusqu'au 1er mai, la chasse au 
marais à une distance de 10 mètres des francs-bords des 
canaux et rivières, ainsi que dans les prairies et vallées 
de la Sambre. de la Lys et dans celles de l'arrondisse­
ment de Dunkerque imposées par les administrations 
des Waetoringnes et des Moëres, soumises aux Inonda­
tions, sans qu'il soit nécessaire de servir de batelets ou 
de buttes. 

La chasse an mara:s et celle du gibier d'eau, dont 
l'ouverture est fixée au 15 juillet, seront fermées le 30 
avril an soir. 

La chasse des oiseaux de mer est permise pendant 
toute l'année, m è n e en temps de neige. Toutefois, e l l e 
est exclusivement limitée an rivage de la mer et ne doit, 
dans aucun cas, avoir lien i moins de 30 mètres de dis­
tance des terrain» des dunes. Le transport et la vente 
du gibier de mer sont permis en tout temps. Les canards 
sauvages pourront être chassés au moyen d'appeaux ou 
d'appelants. 

Sont interdits en tout temps, même lorsque la chasse 
est ouverte, la destruction, la cat /nre , ie colportage et ta 
vente des petits oiseaux dont la tai l le est inférieure à 
celle de la caille, de la grive on du merle. 

La tolérance antérieurement consentie pour l'importa­
tion et le colportage des cailles exotiques est suppri­
mée. 

Ce gibier, quelle que soit sa provenance, sera soumis 
aux prescriptions de la loi qui prohibe la vente et le col­
portage pendant la clôture de la ebasse. 

Ecole des Sciences sociales et politiques 
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L ORGANISATION CORPORATIVE 
PAR M. HL'BKRT-VALLERODX. — 8» LEÇON 

À la fin du dix-huitième et au commencement du dix-neu-
Tiéme siècle, l'opiniou publique èiait nettement hostile au ré­
gime corporatif. On en trouve la preuve dan* une délibération 
de la chambre de commerce de Pans qui disait le 31 mars 
18S4 : « Nulle cause n'a contribué au perfectionnement des ma­
nufactures françaises autant que la liberté rendue à l'exercice 
des profession* industrielles par l'abolition des maîtrises et 
corporations d'arts et métiers. » 

Mais, de nos joins un mouvement se produit en faveur des 
corporations, chez les ouvriers comme chez les patrons, parmi 
les hommes d'Etat comme 'larrai les économistes et les in­
dustriels. 

M. Corbon. ouvrier typographe, député en 1818et mort séna­
teur, écrivait : « C'est un fait que la tradition a perpètre parmi 
la classe ouvrière de Paris, le regret de l'institution corporative. 
Aujourd'hui, de tous les systèmes tendant à organiser le tra­
vail, celui qui donnerait une existence légale à la corporation 
serait celui qui répondrait le mieux aux sentiments des ou­
vriers. » 

De son côté, M. Gauthier, le grand industriel qui a fondu la 
fameuse statue de la Liberté qui se trouve à l'entrée du port 
de New-York, écrivait: « La Révolution qui a détruit les an­
ciennes corporations n'a rien mis à leur place, et c'est la rai­
son des convulsions et des grèves qui nous reviennent périodi­
quement- Les règlements des corporations étaient pleins de 
sagesse; ils obligeaient l'homme au travail et lui faisaient une 
loi de connaître son métier à fond. Ils assuraient l'artisan 
contre les chômages et les maladies par les causes de pré­
voyance que l'on n'a pas sn remplacer. De cette union en cor­
porations résultait uue émulation qui n'existe plus de nos 
jours; les ouvriers s'appliquaient à bien faire; les grades corpo­
ratifs, les augmentations de salaire qui y étaient attachés les 
encourageaient; aussi toutes les œuvres anciennes ont-elles un 
cachet particulier au point de vue de l'exécution du travail; 
dans les plus petits détails, quelle que soit la matière, l'habi­
leté de main s affirme avec une grande puissance... J'ai tou. 
jours rêvé pour les groupes induttrielsdcs principes d'organi­
sation analogues aux anciennes corporations, bien entendu eu 
tenaut compte de la différence des temps, du progrés des 
mœurs. » 

Enlin, à la suite de la grande enquête sur les conditions du 
travail, ordonnée en 1875 par l'Assemblée nationale, le rappor­
teur M. Uucarre disait •' « Tous les remèdes proposés aboutis­
sent à cette conclusion : réduire ou supprimer la liberté indi­
viduelle du travail et la remplacer par des collectivités, asso­
ciations ou syndicats chargés de veiller aux intérêts de chaque 
Drofession. Cest. en un mot, le retour au régime des corpora­
tions. Ce n'est pas sans surprise que nous avons trouvé dans 
tous les projets de modification ou d'amélioration du régime 
actuel, le vague et à coup sur inconscient souvenir d'un passé 
vers lequel on revient tout en croyant marcher en avant. » 

Voilà pour la France. Quant aux pays de langue allemande. 

B u l l e t i n T I H ^ o r o l o f f l q a c 
Roubaix. Mardi !•> janvier 1896. 

HBURSS THERMOMÈTRE BAROMÈTRB 

t heures soir 4> au-dessus 751 » / • Pluie—vent 
» heures soir *• » 75* • / - Variable 
9 heures aoir 5» « 751 » / • » 

M e r c r e d i 15 janvier 1896 
Minuit l- au-dessus 7*1 • / • Variable, 

in 5« n 762 - / -
i h. 761 • / • 

Pans. —Mardi U janvier i&*- — (BuUettn du Bureau 
Central météorologique). - Des mauvais temps sévissent sur 
la Manche et la Bretagne on les c6&* *• tempête ont ete 
hissés hier matin. Ils menacent les cotes .'le «f Gascogne et de 
la Méditerranée. Une vaste zone de prespioil1 faible occupe le 
nord-ouest de l'Europe et un mouvement secondaire s est 
avancé jusque sur le Pas-de-Calais, ou le baroii."*tre *.naisse 
de 17 mm. (7W mm.) Les fortes pressions se retiiThJu*"* ™ 
sud-ouest du continent. Il a neigé et plu dans le noru. * ouest 
et le sud de l'Europe. En France, de la neige est signalée" d * n * 
l'Est et le Centre e: on a recueilli 8 mm. de pluie à Brest, 5 a 

Dunkerque, i à Nantes, î à Pans. 
La température est toujours en hans?e sur nos régîon« : «I»* 

était ce matin de— 111 à Moscou, — V â Lyon, -l- 3- à Paris.— 
11- à Valentia et à Malte. — On notait — i- au mont Ventoux» 
— 7- au puy de Dôme. —13* au Pic du Midi. — En France, le 
temps va rester a la pluie et à la neige dans l'Est et ie Centre, 
a averses ailleurs avec abaissement momentanée de la tempé­
rature. A Pans, hier soir, cette nuit et ce matin, piie. — Mo­
yenne d'hier, 1S janvier : t*9, voisine la normale. — De­
puis hier, midi, température maxim. : 3V ; minimum de ce 
matin : 18* Baromètre, à sept heures du matin : 751 mm. 4. 
— A la tour Eiffel, mai. , 38; min.0 7. Le Caire, Ghesireta 
palace) hier, 18*6. Beau temps. 

Situation particulière aux ports. — Manche : Mer agitée à 
Dunkerque et à Calais; houleuse à Boulogne; très houleuse au 
Havre. — 0?èan : Mer agitée à Brest; belle à Lorient. — Médi­
terranée : Mer houleuse à Marseille ; peu agitée A Sicié : belle à 
Nier — Corse : Mer houleuse aux Des Sanguinaires. 

CHRONIQUE LOCALE 
I t O T J ' B A I ' S 

U t rév i s ion de s l i s t e s é l e c tora l e s . — En exécution 
du décret do 2 lévrier 1852 et des lois des 7 juillet 1874 
et 5 avril 1884, le maire de la ville de Koubaix doune 
avis que les tableaux de rectification des listes générales 
électorales sont déposés, à partir du lu janvier, au se­
crétariat de la mairie. Ces listes et tableaux seront c o m ­
muniqués a tous ceux qui eu feront la demande. 

Les demandes en inscription ou en radiatioa devront 
être formée?, dans le délai de nngl jours, c'est-à-dire 
jusqu'au 4 février prochain inclusivement. 

pendant ces vingt jours. Je bureau des Elections sera 
ouvert, les jours de semaine, jusqu'à 10 heures du soir, 
et les dimanches de 9 heures du manu à i bonres de 
l'après-midi. 

Le t i r a g e a s s o r t St l a convent ion f r a n c o - b s i g s . — 
M. le Maire de la ville de Roubaix va adresser aux Bit d s 
de belges nés en 1874 et 1873, inscrits sur les listes d» 
tirage de la classe de 1883, une lettre ainsi conçue : 

u Monsieur, aux termes d'une circulaire ministérielle au 4 
décembre 1895. confirmée par une dépêche de M. le Préfet du 
Nord, en date du 9 courant, je m'empresse de vous informer 
que j'ai opéré votre radiation des tableaux de recensement des 
jeunes gens de la classe ds 1895. 

» Toutefois si vous désirez être maintenu sur les listes de 
tirage au sort, vous devrez souscrire, devant M. le jure de 
paix de votre canton, une déclaration en vue d'acquérir la 
qualité de français, avant l'âge de H ans accomplis. 

i> Veuillez agréer, etc. 
« Le Maire, signé : Henri CURETTE. • 

Les jeunes geos qni se trouvent dans les conditions 
pour bénéficier de ces dispositions et gui n'auront pas 
reçu cet avis, le 30 janvier, devront se présenter à l a 
mairie (Bureau militaire) pour obtenir satisfaction. 

Bul le t in de s t a t i s t i q u e s a n i t a i r e . — Voici les ren­
seignements démograpniques pour le mois de décembre 
1895. 

Naissances : 276; décès : 281 ; morts-nés : 11; mariages : 
77;divorces: 2; naissances légitimes 220; illégitimes : 
56; morts-légitimes : 10; illégitimes ; i . 

Veici maintenant la répartition des décès, suivant la 
cause et l'Âge : la rougeole a causé 5 décès de 1 a 19 
ans, la scarlatine, i décès de 1 à 19 ans; la coqueluche 2 
la diphtérie 6 de 1 à 1» ans: la phtisie pulmonaire a 
cansé 22 décès, dont 5 de 1 à 19 ans: 12 de 20 à 39 ans, 
3 de 40 à 59 ans et 1 de 60 ans et an-dessus. 

La méningite tuberculeuse a cansé 3 décès de i i 19 
ans. Antres tuberculoses, 2 décès, dont i de 1 i 19 ans, 
1 de 40 à .19 ans. Cancers et antres tumeurs : 9 décét, 
dont 1 de 20 à 39 ans, 3 de 40 i 59 ans, 5 de 80 ans et 
au-delà. Méningite simple : 2 décès de moins de 1 an. 
Congestions et hémorragies cérébrales : 14 décès, dont 
6 de 40 à 59 ans, 8 de 60 ans et au-delà. 

Ramollissement cérébral : 3 décès de 60 ans et au-delà; 
maladies organiques da cœur : 113 décès,dont 6 de 40 à 
59 ans, et 7 de 60 ans et au-dessus: bronchite aigfle 10 
décès, dont 10 d'enfants de moins d'un an et 6 de t à 19 
ans; brochite chronique ; 17 décès, dont 3 de 1 à 19 ans, 
4 de 20 à 3» ans, 1 de 40 à 59 ans et 9 de 60 ans et au-
dessus. 

Pneumonie, 21 décès, dont 8 d'eufaots âgés de moins 
d'un an, 7 de 1 à 19 ans, t de 29 à 39 ans, 1 de 40 à 59 
ans 4 de 40 ans et au-delà: diarrhée 24 cécès d'enfants 
âgés de moins d'un an, maladies cbolériformes : 3 décès 
d'enfants âgés de moins d'un an; débilité, 3 décès d'en­
fants âgés de moins d'uu an. 

Sénélité, 3 décès de 60 ans et aa-delà: suicide, i de 
20 à 39 ans; autres morls violentes, 3 , dont 1 de l à !» 
ans. 1 de 20 à 39 ans et i de 60 ans et aa-delà; antres 
causes de morts : 43 décès, dont 10 enfants âgés de moins 
d'an an, 9 de 1 à <9ans, 4 de 20 à 39 ans, 4 de 40 * 59 
ans, 16 de 60 et an-delà; causes restées inconnues : t 
jeune homme de i à 19 ans. 

FELiLLETON DU lti JANVIER 1S9.1 

LA PORTEUSE 
D E P A I N 

PAR XAVIER DE MONTEPIN 
TROISIÈME P A R T I E 

M A . T*& -A- I s T L I S O N 

Et ienne arr>entait à g r a n d pas son a.'elier a v e c 
u n e impat ience cro i s sante . 

Il s e demendait pourquoi Duchetnin n'arrivait pas , 
et c o m m e n ç a i t à cra indre qu'ayant e u mai l l e à 
partir avec* Ovide So l iveau , il n e lui fût a r r i v é 

— Pourquoi mademoi se l l e A m a n d a , qui s'est p r é ­
s e n t é e ici h i e r a u so ir ,n 'es t -e l lepoint r e v e n u e ? — s e dit-
il tout à c o u p . Pourquoi n'accourt-elle pas c e mat in ; 
— T o u t s'effondrerait-il à l 'heure où j'ai l e pressenti­
m e n t que la vér i t é s u r le d r a m e d'ALfortville va s e 
découvr ir entln, auss i b ien que sur les c r i m e s plus 
récents c o m m i s par So l iveau à l ' inst igation de Paul 
UarmantH — Raoul Ducl iemin aurai t - i l échoué? — 
Ovide l'aurait-il a s sass iné ' 

L'artiste s ingu l i èrement assombri s e laissa t o m b e r 
sur un des d ivans de son atel ier, e t s 'absorbsi t dans 
u n e rêver ie profonde quand la porte s 'ouvrit . 

i^e valet de chambre parut . 
— Que voulez -vous? — demanda l 'ex-tutcur de 

Oeoi'ges, e spérant que son domest ique allait lui an­
noncer Amanda ou Raoul . 

Il s e trompait . 
\JL r éponse fut cel le c i . 

Monsieur , c e sont l es commiss ionna ires qui 
v i e n n e n t chercher le tableau. 

_ Qu'ils en trent ! . . . .- ..'. _•• '» 
L'ne fois les c o m m i s s i o n n a i r e s introduits , 1 art iste 

l eur dés igna la ca i s se et l eur dit : 

— Il faut m a n i e r cela a v e c beaucoup de so ins . 
— Oh ! ça n o u s connaît , m o n s i e u r C a s t e l . . . — ré­

pl iqua l'un"des h o m m e s . — V o u s savez b i e n . . . c'est 
toujours m o i qui fais v o s transports , e t v o u s n'avez 
j a m a i s e u à v o u s p l a i n d r e . . . 

— E h b ien , a l l e z . . . 
— Prends la ca i s se par un bout, camarade , et moi 

par l ' a u t r e . . . — Nous a l lons porter ça jusqu'à la 
c i v i è r e c o m m e u n e m a r i é e . . . 

Chacun des c o m m i s s i o n n a i r e s sais i t u n e des extré ­
m i t é s de la ca i s se . 

Le col i s , quoique s e s d i m e n s i o n s n e f u s s e n t pas 
très grandes , était lourd. 

— Y es-tu I — lit ce lu i de s h o m m e s qui s e m o n ­
trait vo lont iers beau parleur. 

— O u i . . . E n l è v e ! 
Soit ma ladres se , soi t par su i te d'un f a u x mouve ­

m e n t , l e premier c o m m i s s i o n n a i r e lâcha pr i se a u 
m o m e n t où s o n c o m p a g n o n faisail un effort ; la 
ca i s s e basculant v i e n t s'abattre a v e c brui t s u r l e 
parquet , r e n v e r s a n t et broyant le petit cheva l de 
carton . 

— Satanés maladroi ts ! N e pouviez-vous prendre 
des précaut ions ! ! — s'écria l'artiste e n quittant la 
table o ù il écr iva i t un m o t pour s o n ex-pupi l le . 

— Qu'est-ce q ue v o u s voulez , m o n s i e u r Castel ! 
Ça m'a g l i s sé de la m a i n . . . — répl iqua l e c o m m i s -

| s ionna ire e n s e grat tant l 'oreil le . — Le tableau n'a 
point de m a l . . . S e u l e m e n t j e cro i s bien que le 
petit cheva l qui était là e s t pris d e s s o u s . . Heureuse ­
m e n t il n e vala i t p a s c h e r . . . 

— Maladroits ! maladroi ts ! ! — répé la ie pe in tre . 
— Si v o u s n'êtes pas assez forts , m o n d o m e s t i q u e 
peut v o u s a i d e r . . . 

— Que n o n ! . . . q u e non ! . . . v o u s al lez vo>r ! . . . 
Les d e u x h o m m e s reprirent c h a c u n un a n g l e de 

la ca i s se qu'i ls s o u l e v è r e n t , e t i ls sort irent de l'atelier 
s a n s i ioi 'vel acc ident . 

Le cheva l de carton était l i t t éra lement b r o y é . 
De s o n v e n t r e béant sorta ient de s é toupes , d u 

papier fripé et de s m o r c e a u x do chiffon. 
— Que dira Georges .' — m u r m u r a Et ienne re ­

poussant d u pied les débr is d u cheva l . — Il tenait 

un vra i m a l h e u r 
En g l i s san t s u r le parquet , l e v i e u x jouet brisé 

la issa derr ière lui l e s papiers qu'Et ienne avai t 
aperçus , m a i s i l ne s'en préocupa point , ayant à 
terminer la let tre qu'il écr iva i t à Georges . 

Il l 'acheva. 
Voici u n e lettre : 

« Mon c h e r enfant . 
s C'est aujourd'hui q u e t u a t te ins ta v ingt-c in­

q u i è m e a n n é e . — Je m e n s o u v i e n s , c o m m e tu vo i s , 
et j e t 'envoie le tableau p r o m i s . — J'ai, e n outre , de 
très importantes révé la t ions à t e fa ire . 

•• Je serai chez toi à neuf h e u r e s . 
» Je c o m p t e que tu voudras bien m'attendre. 
» Ton e x - t u t e u r et ton a m i toujours , 

» E T I E N N K C A S T E L . » 
Les c o m m i s s i o n n a i r e s r e p a r u r e n t . 
— C'est c h a r g é , m o n s i e u r Castel . — dit l'un d'eux. 

— Où faut-il porter ç a ? 
— A l 'adresse q u e vo i c i , r u e Bonaparte . — Vous 

remet trez cet te lettre à M. Georges Darier , chez qui 
v o u s al lez. 

— Ça suffit, m o n s i e u r Castel . 
— V o u s rev iendrez e n s u i t e v o u s faire p a y e r vo tre 

course par m o n domest ique . 
— C'est en tendu , m o n s i e u r Caste l . . 
Les d e u x h o m m e s s e re t i rèrent . 
En s e retournant Et i enne regarda da n o u v e a u l e s 

débris du dada, a ins i q u e les papiers et l e s chiffons 
échappés de s e s f lancs. 

— Le f a m e u x c h e v a l d e Tro ie n'était p a s m i e u x 
garn i ! | s e dit- i l e n ramassant le tout . — Qu'est-ce 
qu'on avai t fourré là dedans ? 

En disant c e qui précède , l 'artiste explora i t c e 
foui l l is . 

— Cela ne peut v e n i r de c h e z l e f a b r i c a n t . . . 
poursuiv i t - i l . — C'est Georges é tant g a m i n qui aura 
bourré de ce t te façon l e v e n t r e de s o n j o u e t . . . 

Tout à c o u p E t i e n n e s'arrêta, les y e u x d é m e s u r é ­
m e n t o u v e r t s , f ixés s u r u n e feu i l l e qu'il vena i t de dé­
friper. 

Il d e v i n t très pâle , . 
En n o m , q u e cer te s il n e s'attendait g u è r e a r e n 

tant à ce souvenir ! ! — Enfin, c'est un malheur... contrer là, veuait d'attirer violemment son atten­

t i on . 
— Jacques Garaud!... — balbutia-t-il. — U n e 

let tre d e Jacques Garaud écr i te à J e a n n e Fort ier . 
Il ajouta, l e s m a i n s et les l è v r e s t remblantes : 
— Mon Dieu ! . . . s i c 'était . . . s i c 'était . . . 
Et i l lu t , p r e s q u e tout haut , d 'une v o i x q u e l 'émo­

t ion rendait indis t incte : 
• Chère J e a n n e bien-aimée, 

» Hier j e v o u s la i ssa is e n t r e v o i r d a n s un procha in 
» a v e n i r la fortune et l e b o n h e u r p o u r v o u s et p o u r 
• v o s e n f a n t s . . . — Je pu i s maintenant v o u s les pro-
a m e t t r e d'une façon i m m é d i a t e e t pos i t ive . 

» D e m a i n j e sera i r i che , o u d u m o i n s l e s m o y e n s 
• de c o m m e n c e r u n e g r a n d e fortune seront dans m e s 
• m a i n s . — Je posséderai u n e invent ion qui d o n -
» nera des bénéfices incalculables , e t j 'aurai p r è s de 
» d e u x c e n t m i l l e f r a n c s p o u r l 'explo i ter . 

» P o i n t de fausse honte , Jeanne ! ! — S o n g e z à 
- v o s enfant s qu i dev i endront l e s m i e n s , et ce t te 
» p e n s é e v o u s d o n n e r a d u c o u r a g e . 

» Je v o u s attendrai c e so ir , à onze h e u r e s , a v e c 
» l e pet i t Georges , a u pont de Charenton, et ie v o u s 
« conduira i d a n s u n e retra i te s û r e , d'où n o u s 
• part irons demain p o u r l ' é tranger o ù n o u s s e r o n s 
» r i ches e t h e u r e u x . 

» Quittez s a n s u n regre t cet te m a i s o n dont l e 
» maî tre v o u s c h a s s e ; — venez à ce lu i q u i v o u s 
» a i m e e t n e v o u s fera j a m a i s défaut . 

» Si v o u s n e veniez pas , Jeanne , j e n e sa i s à que l l e 
» e x t r é m i t é le désespo ir m e poussera i t , 

• Mais v o u s v i e n d r e z . 
» J A C Q U E S G A H A U D . 

» 7 septembre 1864. » 
— T o n n e r r e ! — s'écria l 'artiste a p r è s a v o i r 

achevé . — H a i s c'est la let tre q u e J e a n n e Fort ier 
croyai t anéant i e , brû lée ! — C'est c e t t e p r e u v e de 
s o n i n n o c e n c e d o n t e l l e parlait toujours , qu 'e l l e 
invoquai t s a n s c e s s e ! — Et ce t t e p r e u v e était s i 
p r è s d'elle ! 

« P a u v r e f e m m e ! . . . u n e fatal ité pesai t s u r e l l e 
et l 'écrasait ! 

» Le s e n s (le ce t te let tre e s t i n d i s c u t a b l e . . . 
Jacques Garaud parle d'une s o m m e de près de 

d e u x c e n t m i l l e francs , e t c'est Icent (quatre-vingt-

d ix mi l l e francs qui ont é té vo l é s à Jules La-
broue ! . . . 

•> Il parle d'une i n v e n t i o n dont l e s bénéfices s e ­
ront i n c a l c u l a b l e s . . . — C'est l ' invent ion faite par le 
père de Lucien ! . . . 

» A h ! Dieu qui m'a p e r m i s d e t r o u v e r ce la e n c e 
m o m e n t e s t le Dieu de jus t i ce , e s t le Dieu de bonté ! 
— En apprenant qu'il es t • l e fils de J e a n n e Fort ier , 
Georges apprendra e n m ê m e t e m p s qu'il peu t r é ­
habi l i ter s a m è r e , e t désormai s r i en n'empêchera 
Lucien de donner s o n n o m à la j e u n e fille qu'il a i m e 
et qui es t d i g n e d e lui ! . . . 

Et i enne s' interrompit brusquement . 
— O u i . . . — reprit-i l au bout de que lques se­

c o n d e s . — Mais s i Jacques Garaud n'ex is te p l u s . . . 
Si Paul Harmant n'est pas l ' h o m m e q u e j e c r o i s . . 
Si Ovide So l iveau a t u é D u c h e m i n . . . — N o n ! 
n o n ! . . . cela n e doit pas ê t re . — Dieu ne permettrai t 
point cela ! — J e a n n e Fort ier est innocente , e n voic i 
la p r e u v e d a n s ce t te l e t tre d e Jacques Garaud. 
— A h ! s i j 'ava i s trois l i g n e s d e l 'écriture de P a u l 
H a r m a n t . . • — La compara i son sera i t d é c i s i v e . . . 

E n c e m o m e n t o n s o n n a à la p o r t e de l'apparte­
ment , pu i s , auss i tôt après , o n frappa à ce l le de l'a­
tel ier . 

— Entrez ! — dit E t i e n n e . 
La porte s 'ouvri t . 
Raoul D u c h e m i n , s 'appuyant de l 'épaule à l a m u ­

rai l le , était debout sur le s eu i l . 
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— V o u s vo i l à d o n c enf in 1 — s 'écr ia l 'art iste e n 
courant a u j e u n e h o m m e et e n l e prenant par la m a i n 
p o u r l 'entraîner dans s o n ate l ier . 

Raou l , forcé d e m a r c h e r p l u s v i t e qu'il n e l e pou­
vait , la i ssa échapper u n cri de dou leur . 

— Qu'avez-vous? — demanda E t i e n n e surpr is et 
inquie t . 

— J e s u i s b l e s s é . . . — répondit l e j e u n e h o m m e . 
— Blessé? — Où ? — C o m m e n t i 
— U n e fou lure à l a chev i l l e . 
— Ce n e sera r i e n . . . Lès n o u v e l l e s ? 
— S o n t b o n n e s . 
— Ovide So l iveau ? 
— A r r ê t é . . . 

— Arrêté ! ! — répéta l 'artiste. — Est-ce pos ­
sible?? 

— Oui, g r â c e à l 'habileté d ' A m a n d a . . . — J e v o u s 
raconterai cela par le m e n u tout à l ' h e u r e . . . A l l o n s 
au plus p r e s s é . . — Mais d'abord permet tez -moi d e 
m'asseoir . . — J e n e pu i s p lus m e t e n i r d e b o u t . . . 

L'artiste avança v i v e m e n t u n fauteui l , s u r leque l 
Raoul s e la issa tomber a v e c u n soupir de s o u l a g e ­
m e n t . 

— Parlez ! parlez vi te I — reprit-il e n s u i t e . — Sa-
vez-vous que lque chose de Paul H a r m a n t ? . . . 

— P a u l H a r m a n t e s t m o r t . . . 
— Le p è r e de Mary , mort ! ! . . . — fit Et i enne a v e c 

s tupeur . 
— Ce n'est point du père de Mary q u e j e parle , — 

répl iqua D u c h e m i n , — c'est de l 'homme dont c e mi -
( sérable a pris l e n o m . . . — Le vra i P a u l H a r m a n t 

e s t mort il y a v ingt -c inq a n s , à G e n è v e , d a n s u n 
hôpital , e t le cons tructeur de Courbevoie , l e mi l l ion­
na ire h o n o r é d e tout l e m o n d e , s'est e m p a r é d e s o n 
individual i té pour cacher la s i e n n e . . . 

E t i e n n e tremblait d 'émotion. 
— V o u s avez l a p r e u v e d e cela ? . . . — fit-il. 
— Oui . 
— Quel le p r e u v e ? 
— La mei l l eure , la p lus incontes table d e t o u t e s . . . 

— V o y e z . . . 
E t D u c h e m i n tendit à l 'art iste l'a'ete m o r t u a i r e r e ­

l e v é jadis s u r le reg i s t re de l'état c iv i l de Genôve .par 
l e s so ins d'Ovide S o l i v e a u . 

L 'ex- tuteur d e Georges l e lu t a v i d e m e n t . 
— Imposs ib le de c o n s e r v e r un doute !! — m n r m u -

ra-t-H ensu i te . — Mon inst inct m'avait b ien s e r v i . . . 
— J e d e v i n a i s la v é r i t é ! . . . 

— Et , — poursuiv i t Raoul e n t irant d e sa p o c h e 
les d e u x l iasses pr ises par lui dans l e s e c r é t a i r e 
d'Ovide, — voic i d'autres papiers que j e n'ai pas e u 
le t e m p s d ' e x a m i n e r . . . — i ls ont peut-être l eur i m ­
p o r t a n c e . . . 

— E h ! qu' importent c e s papiers ? — répl iqua l'ar­
t i s te dont le v i s a g e r a y o n n a i t d e j o i e . — j 'a i c e l u i 
qu'il m e faut e t j e n e m e s o u c i e po int d u r e s t e . . . A h I 
Jacques Garaud, j e t e t i ens d o n c enfin ! 

(A suivre, XAVTJDl M M O H T O W . 
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